
Oryão do Grupo Escolar "Prudente de Morais"

0 “O PRUDENTINO”

A imprensa é o maior e o 
melhor modo de expandir a 
cultura aos povos. O jornal 
leva aos mais recônditos lo- 
gares, dos mais pobres aos 
mais ricos, as noticias cul- 
ttrrtrts-; inot-ui.v -> -rrirérvciiiai».

O nosso jornal chama-se 
"O Prudentino” devido ac 
nome de nosso GrufSí' pois 
sendo este “Prudente de- Mo I 
rais” nós os alunos somos 
prudentinos e o jornal repre­
senta o nosso esforço, o nos- 
s.o saber.

O jornal desperta no esco­
lar. o goslo pela leitura va­
riada.

Entende-se por leitura va- 1 
riada, os diversos assunlos 
descritos em um jornal.

Este numero vai ser cs- 
pecial pelo cinqiienlenario 
deste grupo.

De.‘dc o dia 17 em diante 
i> jornal não parara de ser 
publicado, aconteça o que 
acontecer.

As secções que um jornal 
deve ler são: pequenas cha­
radas ou anedotas, frases cê- 
lebres. provérbios e noticia 
rio cultural, isto é. ensina­
mentos que despertem inte 
résses aos escolares.

Poderá conter e citar a . 
datas dos descobi imcnlt... 
geográficos, científicos e his­
tóricos.

Todo'grupo escolar devera 
possuir o seu jornal, porque 
por èle poderá o referido 
grupo, despertar ivs alu­
nos, o goslo nela leitura, lã< 
hôa entre os que querem sa­
ber e conhecer o que é bom 

0 meio mais adequado i 
satisfaiorio é o jornal.

Em nome do Prudentin > 
agradeço as atenções que nes 
dispensarem.

Maria Franeisca Silva 
t.» ano I Secretária.

★
Devemos estudar para ven- 

cer na vida.

Sáo Paulo, 17 d<r Agosto de 1945
Cinquentenário da fundação do Grupo Escolar Prudente de Morais

ER. PRUDENTE DE MORAIS

O Dr. Prudente José de Mo­
ntes Burros nasceií em Itú 
em -l de Outubro de 1841. fi­
lho de um modesto casal. 
Snr. José Marcelino de Bur­
ros de D. Catarina Maria 
de Morais.

Nos primeiros anos de sua 
existência perdeu o pai e aos 
14 anos de idade matriculou- 
sc no “Colégio Delgado” de 
IIú para estudar as primeiras 
leiras.

Em 1857 partiu para S. 
Paido afim de fazer os seus 
preparatórios para a Facul­
dade de Direito onde ingres­
sou dois anos depois.

Bacharel em ciências jurí­
dicas cm 1863 no ano seguin­
te abre a sua banca de advo­
gado em Piracicaba que se 
chamava então Cidade da 

(amstiluiçãpiM . <me graças ã 
sua iniciatiVijíííiú;! IS”?., leve 
de • r,:anTigo tiome 
-■- Pii^tíié.iba.

Veçèãdor e presidente da 
Camara Municipal dessa ci­
dade'<le 1865 a 1868.

Casou-se cm Santos com 
D. Adelaide Bcmvinda de 
Morais Burros, em 1866.

Deputado provincial em 
1868.

Iniciado c movimento re­
publicano tornou-se um dos 
maiores propagandistas.

Proclamada a república 
é aclamado membro do Go­
verno ■ Provisório de S. Pau- 

Ílo e em 3 de Dezembro de 
1889 Tfomeado governador do 
EstaTo de S. Paulo.

Em 1890 foi eleito senador 
■".,-Contlnúa na 2.a pagina

N.o 1

S grande festa em comemo­
ração ao cinquentenário do 
Grupo Escolar “Prudente de

Morais”
A festa do dia 17 de agr 

íháhies’rF:nTza-çHea Ml:-1' 
dente de Morais”.

Saberemos enaltecer o no­
me do Prudente como das 
outras vezes, em outras fes­
tas.

Todos cooperarão, desde 
O diretor até o menor aluno 
Os alunos tomarão parle nas 
representações e os professo­
res dirigirão.

A festa estará dividida cm 
quatro partes, a saber: úma 
religiosa, que será constiluid: 
de uma missa, a qual será 
celebrada pelo Snr. Arcebis­
po Metropolitano Dom Car­
los Carmeio de Vasconcelo: 
Mota, que tão gentilmente 
aceitou o convite.

A parle esportiva será 
compreendida de ginástica, a 
qual eslará a cargo das pro­
fessoras da Escola de Educa­
ção Física.

A terceira parle compõe- 
se de diversos, como: discur­
sos, homenagens prestadas 
;is altas autoridades e as re- 
.presenlaçòes.

O jornal servirá para abri­
lhantar ainda mais a nossa 
festa.

Além de dar mais brilho 
servirá para popularizar ain­
da mais o nome de Prudente 
de Morais c também nos tra­
rá grandes benefícios.

A organização compõe-se 
de uma Secretaria, uma Te­
souraria e a Procuradoria.

Tarciso Malhias — Diretoi
— 4.° ano D.

Nosso Grupo, séde de delega­
cia do Ensino

■ Instalou-se neste Grupo, em 
principies deste ano, a'5.‘a díle- 
gacia de ensiúo.
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Redação r Praça da Luz. 2

Dr. Prudente de Mnrais 
í rón&úsác-) ■ 

escolhido para presidir <’ 
.yzfrgnfssó “que Tez a cón.s- 

tuiliçãb de 1391.
Na prinH í eiciçao tlircla 

f.ji eleilo P‘ v* idenic da Kv- 
pública para o quatriênio de 
15 dc Novembro de 1891 a 
1898 tendo sido assim o pri­
meiro presidente civil do 
Brasil, conseguido restabele­
cer a paz cm lodo o territó­
rio nacional.

“Ao deixar o Governo, vol­
tou para o seu Estado cober­
to das bençans dos brasilei­
ros e aureolado pela gratidão 
pública”.

Em 3 de Dezembro de 
1902, rodeado de lodos os 
membros de sua família, fa­
lece em Piracicaba o grande 
brasileiro cobrindo a nação 
inteira de um pesar sincero.

O prof. Waldomiro Pra­
do Silveira, colaboran­

do na nossa [esta
0 snr. professor Waldomiro 

Prado Silveira, nosso dileijatlti 
de ensino, inslalodo no Grupo 
Escolar “Prudente de Murais", 
liem como o snr. inspetor es­
colar. prol. Júlio deTOliveira, 
prestam aníplo apoio a nossa 
lesta comemorativa.'

Souberam, como' educadores 
que são. compreender o alto 
alcance desta comemoração.

Quem iestitda e se esíórça, 
eleva o seu valor pessoal, tor­
nando-se um cidadf.o ulil e 
di(ino

HOMENAGEM A F. É.B.

Salve! defensores da liber­
dade! Aqui ficam . os votos 
dc gratidão dos ilínw» do 
Grupo Escolar Prudcnle de ij 
Morais. ... .... ( ' j

. '?■ .:J'-Óm.- ■’ ' ■ jt | 
■ eom a bandeira brasil? \ “
| ('Mores princípaes d-i ynòrja 
I ’•> amor á liberdade e r 

coragem que não falta aos 
que nasceram na terra mais 
bela e ma is querida da Ame­
rica do Sid.

A bravura e o heroísmo 

que demonstraram na lúta 
contra o nazismo, será para 
nós um exemplo que sabere­
mos imitar para o futuro.

— Si '• nosso querido Bra­
sil, no futuro, fòr insultado 
por algum inimigo e nós li- 
\ aiDíL. idade, baslnuty ire- • p-ara a lula cheios da 
mesm •. coragem dos aluais 
expedicionários porque le­
mos a mesma ventura <• o 
mesmo orgulho de lermos 
nascido no Brasil.

Valentim Cruz 3.° an< 
E Sala 18.

PRACINHA BRASILEIRO 
“Pracinha do meu Brasil", 
De nossa bandeira a glória. 
Derrotas com teu fuzil, 
Os inimigos da história.

E neste dia. não posso, 
Deixar a li de saudar. 
Com os maiores louvores, 
Que cu nunca te pude dar.

E quando aqui lú chegaste, 
A lua terra natal.
Os teus irmãos le fizeram. 
Recepção sem igual.

I m grande viva ao Pracinha.
!"■;> meu Brasil sem rival.
Pois Ião cheio glórias. 
No mundo, não hii igual.

:,n<> Edeltrudes Gaito

PRACINHA DO BRASIL 
Tú foslc mais uma gloria, 
Á nossa querida bandeira. 
Escreveste na sua história, 
Mais uma pagina inteira.

Begressas agora a palria. 
Sob este céu cor de anil. 
Trazendo contigo a vitória.
Aos teus irmàos do Brasil.

Lutaste cm campos distantes. 
Ainda mais distante irias. 
Mais nem siquer um instante, 
Do teu Brasil esquecias.

Viva o nosso Pracinha,
Qhe fez jús a nossa história. 
Pc»vs'foi ele quem cobriu. 
O nosso Brasil de gloria.

. J?OS(7 C. Gaito

MEU AMIGUINHO 

(Invenção)

Eu tenho ura amiguinho 
inseparável.

Todos os dias assentado á 
sombra de uma arvore, eu 
passo horas e horas a'con­
versar com ele. Gonta-mc 
historias bonitas, fala-me dos 
passaros e das flores.

Ensina-me a amar a minha 
escola e tantas cousas mais. 
Sabem queridos colegas, quem 
é este amiguinho a quem 
tanto estimo? E’ o meu li­
vro.

Pedro Elias Acras ■— 11 
anos — 2." ano B.

A NOSSA LÍNGUA

E’ a língua o traço mais 
forte de uma nacionalidade.

Foi ela a primeira prenda 
que nos legaram os desco­
bridores desta terra.

Nós, alunos deste grupo, 
na maioria somos filhos de 
estrangeiros e porisso não a 
falamos com perfeição mas 
c-nhaninç fine O nfKKíx primei- 
ro dever é estuda-la com ca­
rinho porque é ela que une 
lodos os brasileiros.

O Brasil é um dos raros 
paizes do mundo que apesar 
das oito milhões e meio de 
quilómetros quadrados não 
tem dialetos, o povo todo, de 
norte a sul, fala uma única 
língua.

Devemos cultivá-la, para 
cada dia que passa, falarmos 
e escrevermos com maior 
acerto porque c a língua que 
une os brasileiros c é a prin­
cipal força da nossa nacio­
nalidade.

Aureliano Silva de Arruda 
Pinto - 3.'- ano E — Sala 18

AMÔR Ã PATRJA

Honremos na paz, os que 
tombaram na guerra.

Para que a tirania e a 
opressão, sejam banidas pa­
ra sempre da face da Terra.

Da carta do Atlântico

Devemos irmanados, 
Defendê-la na guerra. 
Atuemos e adoremos, 
Nossa "Gloriosa Terra!”

Por ela, a minha vida 
Não deixarei dc dar. 
Hei de, a pátria orgulhosa, 
Amar, amar, amar!

Por ela, a minha vida 
Com prazer eu hei dc dar 
I- pra não vê-la vencida 
Até a morte lutar

(Edeltrudes Gallo — -1.° 
ano E). •
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BROWNE

e a Ca-

Fanny Funchel

dentino”.

Vestíbulo
à sua dclicade

sitanles.

Carvalho.

0 antigo piédlo do Grupo 1'stnlar ‘‘Pruriente de Morais"

Arnaldo., 
correio.

, Aristides
Antonia de

rua
as seguintes de-

0 primeiro preinio será de 
Or. $ 10.000.00, oseyundo de 
Cr. $ 3.000.00. o terceiro de 
Cr.$ 2.000,00, etc.

Aguardem mais pormenores.

• NOTA : Ncs numeres snbsbquentcs dc Nesse O Pruden- 
tino" serei publicado parccladamznle o histérico dc n.csso Gru­
po, com informações detalhadas.

Miss Márcia Percilia Brow­
ne nasceu nos Estados Uni­
dos em fins da primeira me­
tade do século passado, isto 
c. pouco antes do ano de 
1850.

Veio para o Brasil contra­
tada pela Escola Americana 
de S. Paulo, como diretora 
de um Jardim de Infância 
(Mackenzie College, 1880).

Era ela, portadora de óti­
mas credenciais. Havia si­
do diretora de uma Escola 
Normal d-' senhoras em S. 
Luiz (Massacliussels, Estados 
Unidos), e duma High School 
em Malcien (Escola Superior 
em Malden).

Tendo sido convidado, o 
dr. Caetano de Campos, pelo 
Govérno paulista, para a di­
reção da Escola Normal de 
S. Paulo e, para executar a 
reforma do ensino, chamou' 
para trabalhar com êlc, Miss 
Browne. Pôde assim, fundar 
n Escola-Modelo do Carmo

Paulo

Gabinete de estudos: Rei- 
naldo que fez bonito no exa­
me, pela boã leitura.

Srtírr <le visitas: 
sempre alinhado' e

Sala de juntar: 
mais comilão.

Quarto: João de 
que só quer se deitar na car-

succssi-
João Lourenço 
Calzmiro F. da 

o prof Horacio

a primeira de São 
dando-lhe a direção 
Grupo Escolar.

A grande educadora 
americana, organizou
duas escolas-modelos: uma 
da Praça da República e. i 
Ira a Escola-Modelo Prudente

Corredor: Noroermeyer o 
■ovocado-5' que. ao encen­
ar um que c- enfrenta... 

dá o pira.
Quintal: -Eduardo Luder 

que, sendo o mais irriquieto, 
precisa de espaço para se 
movimentar.

- E a eozinhn?

São Paulo, 4 de Agosto de 
1945. „ .

Exmo. Snr. Dr. Pereira de 
Queiroz.

. Cordiais Saudações.
Tivemos a honra e conten­

tamento de receber uma car­
ta sua.

O snr. foi o primeiro que 
nos escreveu e atendeu ac 
nosso apêlo, praticando as­
sim um alo muito nobre e 
que muito nos encorajou.

Como pioneiro desta esco­
la que tanto adoramos, sabe­
mos que o snr. colaborara 
sempre conosco.

O seu gesto tão gentil agra­
dou-nos de um modo espe­
cial.

Todos os professores, o di­
retor c os alunos desta casa 
de instrução estão fazendo o 
possível tiara que a festa em 
comemoração ao cinquente­
nário se realize com todo o 

-brilho e solenidade.
Pela sua espontânea coope­

ração agradecemo-lhes de to­
do o coração, e contamos 
com a sua valiosa presença 
nos festejos.

Em nome do Grupo Esco­
lar “Prudente de Morais”, 
apresento nossos comprimen-

ANTNCIO — 
Alui/a-se uma ótima 
i bairro do l.° ano, 

n. 5 com

------ -Histórico do Grupo Escolar— 
“Prudente de Morais”

[Proí. Osvaldo de Souza)
O nosso Grupo n8o teve sempre o nome que tem. Cha­

mava-se no começo Escola-modelo "Prudente de Mora,^ e 
“nhe I±i±r 1^, quando o

prédio, áfnda náo estava concluído e, a 17 de Agosto, do mes- 

m° dnpár'°a j«:?aU7o1°nomeada miss Mareia Percilia

B'°WnV^imÍi"Xrdo«nU3do G E "Prudente de Morais" 

ficou assim constitu.do .
Diretora: Miss Mareia P. Browne.
Adjuntos: Pedro Voss, Carlos A G Cardim, 

José de Castro, dna. Braziha llhdro da Silva, dna 

Alm"<O <per?odolhlstórico do nosso Grupo divide-se 

^^^'^Uó^^^^d^/pegu^^esdee^se 

dia até dezembro de 1902, durante o qual funcionou a Escola 
Complementar, que formou 6 turmas de professores, e a terceira, 
desde essa data até hoje.

Na ultima fase, foi o p edie requesited. 

tel General, isso em l-— - - - 
um , rande incêndio destruindo-se completamente

Situava-se nessa ocasião, entre o Jardim da Luz

o Ouar- 
Na ultima rase, roí u h • -•-------

tel General, isso em 1930. Algum tempo, depois o prédio sofreu 

um £---------
Situava-se nessa ocasião,

Passou, então, a funcionar desde 1931. numa parte do pré­

dio c'o Liceu de Artes e Oficios. „
Foram diretores do G E. "Prudente de Morais , 

vamente Miss. Mareia P. Browne,. Pedro Voss, 
Rodrigues, João B. de Brito,. •'/Irgilio Quagl.o, 
Rocha e atualmente, desde 2b de abril dc 1936, 

QU°3l'oiolomaram-se neste estabelecimento 5918 alunos,, e foram 

alfabetizados 9741 .
O professorado atual, a que esta confiado o ensino neste 

Grupo Escolar, conta com elementos que honram a Instrução Pu­
blica Primaria do Estado de S Paulo. Eles estão convictos de sua 
nobre missão. Sabem que é ao professor primário que esta con­
fiado a mais importante obra da Nação í Formar os alicerces so­
bre os quais se erguerão as gerações brasileiras.

Portanto, ao PROFESSOR lambem, a nossa homenagem, 
porque cada homenagem que se presta a uma instituição de en­
sino, serà uma homenagem ao PROFESSOR BxASlLEiRO.

Em 1896, depois dc infati 
«aveis trabalhos, Miss Brow­
ne retirou-se para os Esta- 
dos-Unidos. onde mais tarde 
faleceu.

Eoi triste por deixar a 
nossa Pátria, mas ao mes­
mo tempo contente. Havia 
lançado a sementeira do pro­
gresso do Brasil.

Era pontual, vigilante e so­
bretudo, operosa.

Ao lado dessa energia, que 
lhe dava uma aparência rís­
pida, possuia um grande co­
ração era sensível e bon­
dosa.

(Biografia escrita pelo :ilu-

U l,W»9V — .- - --- - Cm 3 ÍÚSeS:
abertura das matriculas á 16 dc feve-

funcionou a Escola

MISS MARCIA PERCILIA

norte-

no Ary Procópio, Redator- 
chefe.

— Ah! . a cozinha? pois, 
não sabe?

O “O Prudentino" é o 
seu mensario de noti­
cias.

Grande noticia
0 snr. Siqueira da Radio 

Record, deu-nos a sensacional 
nulicia, de que vai organisar

um concurso entre os alunos 
dos Grupos Escolares da Capi­
tal. Este concurso constituirá 
de uma prova esciila sobre a 
[■orça Expedicionária Brasileira.

Havia até duas cozinhas 
que. ao saberem, que a casa 
ia ser anunciada. trataram 
de virar banheiro’!

. . . E à casa ficou sem co­
zinha.

João Lopes — l.° ano C.
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S. Paulo, 6 de Agosto de 
1915.

Ao distinto Colega de 1895

Permita, colega que vejo 
pequenino e meigo ao lado 
da admiravel Dna. Ignezi- 
nha de Castro, que eu o tra­
te de você. E’ a você, nos­
so amiguinho espontâneo 
que eu dirijo estas linhas 
eom que tento traduzir a ad­
miração e o estimulo que nos 
despertou a sua carta. Sin 
to não poder apertar-lhe a 
mão neste momento em que 
escrevo.

Eu o admiro, sabe? Sim 
admiro-o pela sua aplicaçã. 
pelo seu esforço, pelo seu 
valor. Gesto das pessoas qui­
tem valor proprio. que se fa­
zem.

Espero um dia bem proxi- 
mo. sentir c prazer que você 
lambem um dia sentiu ao re­
ceber o seu diploma. Comi 
você, lambem entrei “cegui- 
nha” para esta casa sem co­
nhecer o A.B.C.

Este velho' casarão não ê 
o mesmo que você conheceu 
eom suas paredes e jardins, 
mas neste impera o mesmo 
espirito .de coleguismo e de 
bondade -de seu tempo. .E’ < 
mesmo Grupo Escolar, e ele 
tem saudade de vi cê e como 
goslaria que você aqui esti­
vesse no dia da comemora­
ção do seu 50.° aniversario, 
nós os atuais alunos desta ca­
sa, atenderemos com prazer 
o seu apelo: nós nos orgu­
lhamos sempre do nome 
prudentino e tudo faremos 
para conserva-lo altaneiro, 
como fez você que passo a 
passo galgou altos postos ad­
ministrativos e sociais.

Nós o admiramos, colegui- 
nha de 1895, pela sua inteli­
gência, pelo seu valor, pelo 
seu espirito de brasilidade.

Receba mu grande abraçi 
amigo do ni sso "Grupo” pe­
los laços e pelo coração da 
menor colega

Dircc Pereira
Redatora auxiliar do “Pru- 

dentino”.

**********
Provérbio ilustrado

- Em boctt fechada não entra 
mosca.

Angélica Birskis 3 o ano (’,

Antigo estandarte do G.E. Prudente de Morais

Lições de cousas 
uma experiencia

Façam como eu fiz: tó- 
mem um prato, papel e copo.

Ponham o papel, em peda­
ços, bem no meio do prato 
acendendo-o cm seguida.

Cubra-o com-o copo e des­
pejem um pouco de água no 
prato.

Vejam o que aconteceu!
E’ muito facil. todos po­

dem fazer essa experiência.
Experimentem!
E’ fazendo que a gente 

aprende, pois “a experiência 
é a mãe da ciência”.

Ana Kumigcnos -- -1.° E.

A FALTA DE UMA VIRGULA

A falta de pontuação em 
qualquer escrito é um dos 
maiores defeitos conhecidos 
» tanto assim que um periodo 
qualquer, embora bem redi­
gido mas não pontuado dá 
ocasião á leituro de dispara­
tes como o seguinte:

Um lavrador tinha um be­
zerro e a mãe do lavrador 
era lambem o pai de. bezerro.

Se puzermos uma virgula 
depois da palavra "mãe” fi­
ca o periodo perfeitamente 
compreensível:

Um lavrador tinha um be­
zerro e a mãe. do lavrador 
era lambem o pai do be­
zerro.

José Somes da Silva -1." 
ano A.*4********

PÁGINA ANTIGA
1931

Quiz visitar um dia a escola amiga 
Nas suas linhas simples e eloquentes. 
E relembrar essa fachada antiga. 
Ao canto da Avenida Tiradentes.
Deu-me a Saudade a mão. E caminhámos, 
Fomos lembrando em mútua c< nfianca. 
As salas em que juntas estudámos 
Durante todo o tempo de criança.
Saudade. . . Das escadas de granito. 
Quanta lembrança levantou-se em nós! 
A figura bondosa de “seu” Brito.
<) expressivo perfil de Pedro Voss...
Mais para além, os traços imponentes
De João Lourenço. de “miss” Broxvne. e eu quis.
Revêr aqueles olhos tranparenles 
Como os lagosazues do seu pais.
Saudade... Mas, passemos adiante.
Chegamos, quasi num prazer fictício, 
Parámos sem falar... Que .impressionante 
Transformação se deu. neste edificio!
Não ha das crianças, nem siquêr um bando! 
Nem mesmo o som dos cantos infantis.
Lã dentro soam vozes de comando
E o entrechoque dos canos de fuzis. . .
E como eu e a Saudade, ali, naquela 
Tarde sem sol, ficássemos a olhar. 
Passe de largo! gritou a sentinela. 
E nós voltámos, sem poder falar...

S. V. Serpa e Paina ,s
(No tempoAem que a antigo prédio do Grupo Escolar 

Prudente de Mofais, foi ocupado pelo Quartel General da 
Milicia Paulista).

0 vendedor de óvos

- Quem quér comprar óvos ? 
A galinha está botando óvos 
de ouro !

Ilildebrartdo Laparélli 10 anos
2 o ano B**********

RECEITAS CULINÁRIAS
Bolo de três

3 óvos
3 chicaras de farinha dc 

trigo.
2 chicaras de’ açúcar
1 copo dc leite
2 colheres dc manteiga
1 colherinha de pó royal.
Modo de fazer: — Bate-se 

bem e junta-se a forma com 
manteiga. Forno brando.

Raquel Salomão — 2.° ano
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Receitas
Para suas festas de aniver­

sário.
Sanduíches.
Care tinha — Corta-sc com 

o auxilio de um cópo, rode­
ias do pão de fôrma.

Põe-se entre duas destas o 
recheio preferido: presunto 
patê, queijo etc., e enfeita-se 
a parte de cima colocando 
como olhinhos pedaços de 
azeitonas, narizinho. de ce­
noura e boquinha de tomate

Usando-se o pão prelo êles 
ficarão bem engraçadinhos 
também.

Anita Vaccari 3.° ano I.

culinárias
PASTEIS

2 chicanas de farinha de 
trigo

Uma boa pitada de sal
2 colheres rasas das de 

chá. de pó royal
2 colheres de sopa rasas 

de banha fria
2 colheres de sopa rasas 

de manteiga fria
Agua fria, gelada de pre­

ferencia.

Jurema - Sala 11 2.°
ano G.

-MM* V

A banana que era alimento dos pobres,

é agora sobremesa dos ricos.

Archavil Boy.nl.jan 11 anos 2 o ano B

ANEDOTAS

— Pr., cu não consigo ler 
esta receita.

Não é preciso o senhor 
lê-la.

Muito bem! Então es­
creva assim, quando tirar mi­
nha conta.

— Onde o senhor móra? 
Em lilgar nenhum.

— E o senhor?
-— Eu sou vizinho dèle.
Isaac Abramovick 2.°

ano I).

Na delegacia de policia.
Por que r> snr. ficou com o 

anel que achou na rua?
Porque, snr. delegado, den­

tro dèle estava gravado “Teu 
para sempre".

lomckaso Sakihara - 2.' 
ano D,

Os calçados novos só ma­
chucam nos dois primeiros 
dias.

Bem. neste caso só come­
çarei a usá-los do terceiro 
dia em diante.

João Bosco Bazzi — 2.° B.

-- Em minha terra faz 
tanto calor que as aves mor­
rem abrazadas no ar.

— E na minha, então, faz 
tanto calor que se não de­
rem sorvete ás galinhas elas 
porão ovos cozidos..

Ignez Marilia Gamara Lo­
bato — 3." ano G.

Quebra-Cabeças

1
—

p
2 R
3 . U
4 D
5 E
6 N
1 ■ T
8 . vE
9 D J

10 E
11 M
12 0
13 R
1-1 A
í 5 1
16 s

1 Cidade paulista sem a 
vogal final.

2 — Ponto cardeal.
3 — Divisão do tempo sem 

a l.“ letra.
4 — Cordilheira da Ameri­

ca do Sul.
õ — Jesuita sem a primei­

ra ' silaba.
6 —- Acidente geográfico.
7 Medida às avessas.
8 — Baça humana.
9 — Imperador.
10 — Ilha paulista.

11 — Osso humano.
12 — Nome próprio dc Ca- 

ramurú.
13 — Lei da escravidão.
14 — Serra do Estado de 

S. Paulo.
15 — Cereal.
16 — O maior pais da 

America -do Sul sem a pri­
meira letra.

As leiras centrais formarão 
o nome de um ilustre pau­
lista.

Ester Kunis — 3.° ano I.

ANASRAHA
I

1 — Apelido as avessa.; 
sem a última letra.

2 — Adjetivo pátrio ás
avessas sem as 
ras consoantes.

3 — Já não
4 — Amada

, 5 — Patente

duas primei­

ro i na.
âs avessas.
do exército.

6 Imperativo do verbo.
\ Nome de um nosso

professor.
A l/1 e a última colunas 

verticais forniam o nonre de 
um nosso grande ami*

Maria Angélica Gr
3.° ano I.

'Ajte.nçãa: O&cz^ieMUS-A- a<s <us£uçãe<i. dts- Ana^.ama e Quefaa-Ga&eçati, até a dia 10. ítau&iá



Ama com muito ardôr a escola cm que aprenderes, j
Criança! Não terás assim, sinão prazeres! <
Vê que beleza têm os livros e os cadernos!
A professora aqui, sempre em carinho ternos, 
E' qual segunda mãe, que a verdade te ensina. 
Sem nunca se cansai’! Paciência divina!
E OS livros! são tão bons! são uns amigos de ouro! 
Vê. criança! Eles tem encerrado um tesouro 
Que .se chama saber — essa riquesa imensa 
Que se não perde mais, que sempre se condensa! 
Eles contêm em si conselhos preciosos!
Vê que belas lições guardam silenciosos!

- E os teus colegas, vê como todos, nos lábios, 
Tem alegre o sorriso c parecem uns sábios. 
Vê. que amizade bôa eles te dão contentes. 
Sorrindo si sorris, sentindo o que tu sentes 
Criança! só terás encantos e prazeres. 
Si amares a escola cm que aprenderes.

Secção Recreativa
CritlO.SIDADE ARITMÉTICA 

Fuças essas operações

1X9 + 2 =
12 X 9 + 3 -=

123 X 9 + 4 = 
1234 X 9 + 5 = 

12345 X 9 + 6 - 
12.3459 X 9 + 7’ = 

1234567 X 9 + 8 = 
12315678 X 9 + 9 =

Ana Sulkiu -- 3." ano I

PASSATEMPO DA SALADA

Quem é capaz de dizer os 
nomes certos da salada que 
está ai abaixo?

’ AFCELA
CALBEO
OMTTAE
NAIOETZA
TABAAT
NECACOR.

Aldomia .Janusonis 4.' 
ano E.

*

I.OGICIDADE

Vem cá... senhor estudan­
te que sabe filosofia, diga 
qual c o inseto voante. que 
aos vives alimenta e aos mor­
tos, alumia?

Shirley Giannotti 10 
anos 3.° ano G.

★
PROBLEMAS

Numa cesta estavam 12 
ovos. Vieram 12 meninos, e 
cada um tirou um ovo c ain­
da ficou um na cesta. Como
foi isso arranjado?

Quantos patos levei?
Quando os levei para casa 

iam dois patos a frente dum

Composto e impres."’ nos oficinas

pato, dois patos atroz dum 
pato e um pato no meio.

Romeu Guri Cassia 4.° 
ano A.

(!11A RA DAS NOVÍSSIMAS

Com o instrumento procu­
ro o sossegado — 1-2.

A condenada e o animal 
têm leito — 1-2.

Come herva o pássaro - 
2-2.

CASAIS

Ele está uo rosto — 2.
Ela planta útil ê
Berutia Kassules - - 3.° 

ano 1.

CHARADA NOVÍSSIMA

2-1 - E’ tempo de silên­
cio. eis o Diretor.

Artur Rupenian 3.° ano 
C Sala 16. 

Substitua os traços- por

numeros. Que sentença for­
mou?

— — — — homem entra 
num bar —-------------dinhei­
ro ------------------e-------------------
r beber vai preso.

Eva Heumann — 12 anos 
Sala 12 — 3.° ano G.

Xota (la redação: Todos os 
trabalhos desta secção de­
vem ser respondidos até o 
prnximo dia 10, endereçados 
á Redação. Há premios para 
os concorrentes. As respostas 
exatas serão publicadas no 
proximo numero, bem como 
o nome do vencedor.

.AascLsta.
ESTA CERTO

A professora dá á classe, 
como assunto de composição 
o seguinte: “O que eu faria 
se fosse milionário”.

Cada aluno põe-se logo a 
escrever, menos Raul que 
fica a olhar distraidamente.

Como é isso — diz a pro­
fessora, todos os seus colegas 
estão trabalhando, e só você 
nada faz?

Pois é justamente o que eu 
faria se fosse milionário.

Antonio Romeo — 4.° A.

práticas de : Irmãos Piedade - Pua Cuiabá, 994 - Alto da MoCco,

Em perspectiva a 
primeira ass eiação 
de ex-akmos de Gru­
po Esco'ar.

Entrevistado o snr. diretor 
do nosso Grupo Escolar, pro­
fessor Horacio Quaglio, pelos 
“reporlers” do “0 Prudecti- 
no”.

Em entrevista aos senhores 
da imprensa tio nosso jornal, 
o snr. Horacio Ouaglio, infor­
mou o seguinte:

Os ex-alunos diplomados t m 
1941, pelo nosso estalieleci- 
mento de ensino, estão orga-' 
nisando uma agremiação, a 
que poderão associar-se todos 
os diplomados por este Grupo, 

Já houve diversas reuniões, 
para a elaboração dos estatu­
tos e para tratar de outros 
assuntas, relativos á novel asso­
ciação.

Helena Vajskop - 8 anos 
3° ano G

Adjetives qualificativos


